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RESUMO: Avaliar é atribuir valor para a aferição 
do conhecimento com atribuição de créditos. A 
avaliação, como aliada da aprendizagem, parece 
importante subsídio para qualificar e solidificar 
as bases do ensino superior e os processos 
relacionais que neles interferem. Esse estudo 
teve como objetivo apontar a realidade 
da avaliação da qualidade do ensino de 
enfermagem psiquiátrica e de saúde mental na 
graduação. Realizou-se revisão de literatura na 
Base de Dados Google Scholar. Os resultados 
mostraram um panorama da avaliação do 
ensino de enfermagem psiquiátrica e de saúde 
mental em diversos países, como Austrália, 
Nova Zelândia e Reino Unido e em países 

da América Latina e Central, como Colômbia, 
México e Uruguai. No Brasil, evidenciaram-
se pesquisas do ensino de enfermagem 
psiquiátrica e de saúde mental na graduação, 
que foram realizadas após a promulgação 
da Lei da Reforma Psiquiátrica Brasileira nº 
10.216 de 06 de abril de 2001. Elas apontaram 
para o fato de as disciplinas curriculares de 
saúde mental e psiquiatria serem marcadas 
pelo enfoque do que seja normal e patológico, 
no transcorrer do ciclo de vital, centrados na 
psicopatologia e na instituição psiquiátrica. 
Concluiu-se que o cenário atual pode colaborar 
para a formação de profissionais acríticos e 
pouco atuantes politicamente dentro de um 
contexto de Reforma Psiquiátrica e por isso 
evidencia-se a preocupação com a atualização 
do ensino na área voltado para a construção 
uma nova concepção sobre o saber e as 
práticas psiquiátricas, que possibilite ao sujeito 
com transtorno mental alternativas e distintas 
formas de inserção social.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação, Educação em 
enfermagem, Saúde mental, Políticas públicas 
de saúde.

ABSTRACT: Evaluating is giving value to 
knowledge measurement granting its credits. 
Evaluation, associated to learning, seems an 
important subsidize to qualify and solidify the 
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basis of higher education and the relational process that interfere in them. This work 
aims at presenting the reality of the teaching psychiatry nursing and mental health 
graduation quality evaluation. It was done a literature review in the Google Scholar data 
base. The results show an overview of teaching psychiatry nursing and mental health 
in several countries, as New Zealand, Australia and United Kingdom, South America 
and Central countries as Colombia, Mexico, and Uruguay. In Brazil, studies in teaching 
psychiatric nursing and mental health are highlighted in graduation courses, which were 
done after the promulgation of the Brazilian psychiatric reform law n. 10.216 from April 
the 06th 2001. They pointed to the fact that the mental health and psychiatric curricular 
subjects were characterized by the emphasis in what is normal and pathological, in the 
ongoing vital cycle, centering in the psychopathology and in the psychiatric institution. 
We concluded that the current scenario may contribute to the qualification of uncritical 
and little political active professionals in a context of psychiatric reform. For this reason 
the concerning about updating the teaching in this area, focused on the construction 
of a new conception about the knowledge and psychiatric practices which enable 
the person with mental disorders alternatives and different ways of social inserts, is 
highlighted. 
KEYWORDS: Evaluation, Nursing education, Mental health, Public healthcare policy.

1 | INTRODUÇÃO

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), fundado pelo 
Ministério da Educação (MEC) em 2004 define “avaliação como processo sistemático 
e periódico, envolvendo as instituições, os cursos e o desempenho dos estudantes” 
(GOULART et al., 2011). Ela incorpora vários instrumentos, como: auto avaliação, 
avaliação externa, Exame Nacional do Desempenho dos Estudantes (ENADE), 
avaliação dos cursos de graduação e instrumentos de informação (censo e cadastro). 
Apesar do impacto positivo que esse formato avaliativo traz, ele não altera a essência 
da qualidade do ensino superior (SANTOS, 2014; REAL, 2007).

Existem inúmeras formas de medir a qualidade da educação. Raszl, et al 
(2012) defendem que elas dependem da perspectiva do observador, assim “torna-
se complexo saber qual está correta, pois todas possuem validade, uma vez que 
expressam os valores defendidos por quem as desenvolveu” (SANTOS, 2014, p. 41). 
Dourado e Oliveira (2009), declaram que não há um único padrão de qualidade, mas 
sim dimensões de qualidade em função do contexto social e político. 

Santos (2014) fez um levantamento bibliográfico sobre a avaliação da qualidade 
dos serviços em educação e constatou que, os estudos que conseguiram identificar 
as dimensões com os quais é possível iniciar um esboço das formas possíveis de 
avaliar a qualidade dos serviços prestados em educação, buscando estabelecer um 
padrão, usaram instrumentos para isso. Dentre eles temos o SERVQUAL, que avalia a 
experiência dos estudantes e o EduQUAL, que mede o nível de satisfação de diferentes 
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partes interessadas (HILL, 1995; MAHAPATRA; KHAN ,2007). 
Ainda assim, esses instrumentos apresentam lacunas em relação ao atendimento 

de necessidades específicas de cada contexto. Embora sejam ferramentas concebidas 
como medidas genéricas de qualidade é importante conceber esses instrumentos 
como esqueletos prévios, que obrigatoriamente exigem modificação para se ajustar 
em situações específicas (SANTOS, 2014).

Don Houston (2008) fez um estudo crítico sobre as concepções para a qualidade 
do ensino superior, e teve como conclusão a existência da necessidade de estudar e 
desenvolver as próprias questões e desafios específicos de uma IES e que nenhuma 
receita substitui isso. 

O que se pode verificar mais constantemente na avaliação dos estudantes do 
ensino superior nos dias atuais é uma valorização excessiva do aspecto quantitativo, 
em detrimento da verificação da qualidade do que é ensinado e aprendido. No 
entanto, não se faz necessária a exclusão da avaliação quantitativa, mas acrescentar 
a qualitativa, representada pelo emprego de avaliações formativas (SANTOS, 2014).

Diante deste contexto o estudo objetivou apontar a realidade da avaliação da 
qualidade do ensino de enfermagem psiquiátrica e de saúde mental na graduação.

2 | METODOLOGIA

Para fazer o levantamento da realidade da avaliação da qualidade do ensino de 
enfermagem psiquiátrica e de saúde mental na graduação, considerando a PNSM e a 
Lei nº 10.216 (BRASIL, 2001), foi realizada uma revisão de literatura na base de dados 
Google Scholar no mês de novembro de 2015.

Os descritores utilizados estão nos Descritores das Ciências da Saúde (DeCS) 
nos idiomas português, espanhol e inglês. São eles: Avaliação (Evaluación, Evaluation); 
Educação em Enfermagem (Educación en Enfermería, Nursing Education); Saúde 
Mental (Salud Mental, Mental Health); Psiquiatria (Psiquiatría, Psychiatry); Políticas 
Públicas de Saúde (Políticas Públicas de Salud, Public Health Policy). 

3 | RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram localizados estudos que apresentaram um panorama da avaliação do 
ensino de enfermagem psiquiátrica e de saúde mental. Na realidade de países, que 
não o Brasil, destaca-se a Austrália, que publica muitos estudos sobre a temática. Um 
estudo compreensivo sobre a graduação em enfermagem na universidade de Victoria 
– Austrália - relatou mudanças significativas no ensino de saúde mental/psiquiatria. Lá, 
os estudantes são preparados para prover cuidados aos doentes mentais em vários 
settings terapêuticos (HAPPELL, 2006). Outro estudo concluiu que a carga horária e 
os recursos disponibilizados para o ensino em saúde mental deveriam ser aumentados 
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(MOXHAM, et al 2011).
Em relação aos recursos, uma pesquisa apontou para o fato de que os setores de 

serviço colaboram com a graduação em enfermagem psiquiátrica e de saúde mental, 
promovem suporte no aprendizado e aumentam o entusiasmo na área, desenvolvendo 
um enlace de experiências clínicas e educacionais, para os estudantes (ARNOLD, 
DEANS; MUNDAY, 2004).

Fatores que afetam a qualidade da educação foram: a falta de preparo dos 
estudantes de enfermagem ao início das práticas; e a escassez de professores de 
saúde mental que trabalharam, lecionaram e tem especialização na área (CLINTON; 
HAZELTON, 2000). 

Holmes (2006) defende que, para se pensar construtivamente sobre o futuro 
da enfermagem psiquiátrica, as forças de trabalho em saúde mental deveriam ser 
graduadas por especialistas que compreendam as identidades da disciplina. Wand 
(2011) defende que a promoção de saúde mental requer a reorientação da educação, 
da prática e da pesquisa.

Os estudos americanos dão maior enfoque aos aspectos clínicos e 
psicopatológicos, utilizando estratégias de ensino-aprendizagem mais modernas. 
Nesse país, uma pesquisa objetivou a construção, por estudantes de enfermagem, de 
ferramentas de raciocínio para formulação de diagnósticos diferenciais relacionados 
à doença mental. Isso acontecia em um ambiente controlado, onde os estudantes 
praticaram a avaliação e o diagnóstico, com feedback dos professores, colegas e dos 
protótipos de pacientes. Ao final, os estudantes apresentaram excelentes resultados 
no manejo de ferramentas e habilidades, além da confiança durante a entrevista e com 
os protótipos de pacientes (SHAWLER, 2008). 

Um estudo finlandês usou a mesma ferramenta e concluiu que o uso desse tipo 
de estratégia promove o pensamento crítico, a comunicação e a tomada de decisão 
(GUISE; CHAMBERS; VALIMAKI, 2012).

Na Nova Zelândia foi realizado um estudo por Crowe e O’Malley (2005) que usou 
uma ferramenta de reflexão crítica para prática de saúde mental em enfermagem. Eles 
concluíram que os estudantes conseguiram desconstruir mais facilmente conceitos 
ultrapassados e, reconstruir outros, implementando mudanças na prática clínica.

Estudos do Reino Unido se dedicaram a relatar a experiência do ensino em 
enfermagem psiquiátrica, envolvendo usuários dos serviços de saúde mental. Um 
deles utilizou fóruns de discussão online entre estudantes e usuários dos serviços, 
como estratégia educativa. Os resultados apontaram para o fato de, com o uso dessa 
tecnologia, os estudantes apresentarem empatia pela vivência e experiência da doença 
mental dos usuários e refletirem sobre a prática clínica (SIMPSON et al, 2008).

Em relação às competências necessárias aos estudantes, Gile, Klose e Birger 
(2006) sugerem a inclusão de uma ferramenta pedagógica de avaliação do discente 
na performance clínica.

 A seguir serão apresentados três estudos que refletem da avaliação do ensino de 
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enfermagem psiquiátrica e de saúde mental, no contexto da América Latina e Central, 
excetuando-se os estudos brasileiros.  

Em uma pesquisa colombiana, Infante (1978) analisou aspectos da situação da 
psiquiatria e saúde mental na Colômbia, com um olhar na educação em enfermagem 
psiquiátrica e de saúde mental, através dos anos. O estudo traz que, naquela época, a 
formação em enfermagem enfocava pouco ou em nada a saúde mental.  Até meados 
da década de 70, o ensino era pautado no mesmo modelo prático, clínico, de cuidado 
custodiado e na compreensão de que o louco fosse perigoso e deveria ser separado 
do seu meio social (INFANTE, 1978). A partir de 1976 buscou-se a transição do modelo 
clínico tradicional para um modelo social (INFANTE, 1978). Esse fato aproximou-se 
do caminho tomado pela RP do Brasil, embora seja anterior aos principais marcos 
brasileiros. Um aspecto crítico que o estudo apontou foi a escassez de bibliografia de 
enfermagem sobre o tema - as que existiam enfocavam a clínica e eram estrangeiros 
(INFANTE, 1978). 

Um estudo realizado no México comparou estratégias educativas no processo de 
ensino-aprendizagem de enfermagem em saúde mental e psiquiatria. A conclusão que 
os autores chegaram foi que a atitude clínica depende dos conhecimentos acumulados, 
do consumo de informação e da reflexão de situações reais (ANGULO; VALENCIA, 
2008). 

Uma pesquisa uruguaia publicada recentemente estudou a importância da 
transversalidade na formação em saúde mental no currículo de enfermagem. A 
conclusão foi que a transversalidade dos temas de saúde mental e psiquiatria é 
embasada na necessidade de adquirir conhecimentos e ferramentas para a formação 
de profissionais prudentes e responsáveis, que possam cuidar da saúde mental das 
pessoas, com qualidade humanística e atitude ética (GARAY, 2013).

No Brasil, muitos pesquisadores se inclinaram ao estudo do ensino de enfermagem 
psiquiátrica e de saúde mental, às PNSM e consequentemente, aos dispostos pela 
Lei nº 10.216 que dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de 
transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental.  A grande 
maioria dessas pesquisas foram realizadas após a promulgação da Lei, e como 
podemos observar no quadro a seguir:

Título
Local
 Ano

Autores
Objetivo Resultados

R e f o r m a 
P s i q u i á t r i c a 
brasileira no 
ensino de 
graduação em 
enfermagem

Porto Alegre
2006
S C H M I T T , 
M.K

Analisar o 
conhecimento e as 
percepções do aluno 
da graduação em 
enfermagem sobre a 
Reforma Psiquiátrica 

Estudantes conhecem a RP e 
de seus ideais; sabem avaliar 
a contribuição da universidade, 
dos docentes, dos espaços 
extracurriculares, das equipes 
de saúde, serviços e políticas 
governamentais.
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Ensino do 
cuidado de 
enfermagem em 
saúde mental 
nos cursos de 
graduação no 
estado de Santa 
Catarina

Florianópolis
2010
RODRIGUES, 
J.

Analisar o ensino 
de enfermagem 
em saúde mental 
através dos Projetos 
Pedagógicos dos 
Cursos, Planos de 
Ensino e do discurso 
docente

Conteúdos das disciplinas 
norteados pela Reforma 
Psiquiátrica e pela transição 
do paradigma manicomial/
psiquiátrico para o psicossocial, 
embora haja contradições 
sobre qual dos dois realmente 
regem o ensino. Ausência do 
paradigma psicossocial no 
discurso docente.

O Ensino de 
E n f e r m a g e m 
em Saúde 
Mental e 
Psiquiátrica no 
Paraná

Paraná
2004
M A F T U M , 
M.A

Conhecer como 
acontece o ensino 
de enfermagem 
em saúde mental 
e psiquiátrica nos 
cursos de graduação 
em enfermagem do 
Paraná

Ensino influenciado pela 
R.P; docentes percebem a 
necessidade e possibilidade 
dela ser implantada; necessário 
ressignificar conceitos saúde/
doença mental; propor 
tratamentos, sem enfoque 
da hospitalização. Entraves 
na formação-inexistência ou 
escassez de serviços. 

R e a b i l i t a ç ã o 
psicossocial na 
perspectiva de 
estudantes e 
enfermeiros da 
área de saúde 
mental

I n t e r i o r 
paulista
2008
S A N T O S , 
MELLO e 
S O U Z A ; 
OLIVEIRA

Identificar a 
c o m p r e e n s ã o 
da Reabilitação 
Psicossocial na 
perspectiva dos 
estudantes e de 
enfermeiros da área 
de saúde mental

Princípios da reabilitação 
psicossocial desenvolvidos 
parcialmente 

O ensino da 
e n f e r m a g e m 
psiquiátrica e 
saúde mental 
no currículo por 
competências

Marília
2001
S I Q U E I R A ; 
OTANI.

Identificar se o 
enfermeiro formado 
na FAMEMA tem 
conhecimento para 
desenvolver tarefas 
assistenciais em 
CAPS I

Conhecimento ao final do 
curso insuficiente para o 
desenvolvimento das atividades 
assistenciais designadas às 
equipes multiprofissionais dos 
CAPS I.

O ensino de 
e n f e r m a g e m 
psiquiátrica e/ou 
saúde mental: 
avanços, limites 
e desafios.

Estado de são 
Paulo
2010
MELLO e 
S O U Z A , 
M.C.B

Analisar ensino 
e n f e r m a g e m 
psiquiátrica saúde 
mental nos cursos 
públicos de 
enfermagem estado 
de SP e a prática dos 
professores dessas 
disciplinas 

Avanços, limites e desafios 
enfrentados no processo 
de construção dos projetos 
pedagógicos dos cursos, na 
atuação dos professores e a 
sua formação pedagógica.

O ensino de 
e n f e r m a g e m 
p s i q u i á t r i c a 
no Ceará: a 
realidade que 
se esboça

Ceará
2000
B R A G A ; 
SILVA

Apreender o ensino de 
psiquiatria nos cursos 
de enfermagem do CE 
como prática histórico-
social; apontar 
articulação com as 
PNSM e as políticas 
educacionais.

As disciplinas de Enfermagem 
psiquiátrica passam por um 
momento de reflexão, incertezas 
e mudanças, provocado pelo 
processo de reforma curricular 
e da assistência psiquiátrica. 
A mudança de paradigma 
mostra-se como uma utopia 
não partilhada integralmente 
por todos, mas buscada pela 
maioria.
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Saúde mental 
em cursos da 
área da saúde 
em Goiânia – 
Interfaces com 
a R.P. e as DCN

Goiânia
2010
CARNEIRO, 
L.A.

Conhecer a inserção 
da temática em cursos 
de graduação na área 
da saúde, em Goiânia, 
no contexto da RP 
brasileira e das DCN.

influência do modelo biomédico 
com enfoque psicopatológico; 
inclusão do arcabouço da Saúde 
Coletiva e da R.P; diversificação 
dos cenários de prática; 
habilidades de comunicação e 
relacionamento nos estudantes; 
disciplinas se aproximam aos 
princípios da RP e das DCN. 

Ensino de 
e n f e r m a g e m 
p s i q u i á t r i c a /
saúde mental 
na faculdade de 
enfermagem da 
Un ivers idade 
Federal de 
Goiás

Goiânia
2006
M U N A R I ; 
G O D O Y ; 
ESPERIDI

D e s c r e v e r 
experiência ensino 
em enfermagem 
psiquiátrica/ saúde 
mental na Faculdade 
de Enfermagem da 
UFG pontuando 
potencialidades e 
fragilidades

Facilidade integração entre 
disciplinas; contribuição 
formação geral do enfermeiro 
no desenvolvimento de 
competências relacionais; 
capacitação para desenvolver 
ações de resgate da 
humanização nos serviço de 
saúde, com destaque especial 
para o cuidador. Fragilidade da 
rede de serviços de atenção 
psicossocial.

Saúde Mental 
no cotidiano da 
formação em 
en fe rmagem: 
m o d o - d e - s e -
docente

Belém
2014
Q U E I R O Z , 
A.M.de

Revelar os sentidos 
e sentimentos que 
docentes do segundo 
e do terceiro semestre 
do curso de graduação 
em enfermagem da 
UFPA expressam 
sobre a saúde mental 
no cotidiano de ser 
docente

É possível que o docente 
em seu modo de ser possa 
abrir-se ao novo, lançar-se no 
mundo e promover mudanças 
no cotidiano da formação de 
enfermeiros, ocupando-se da 
saúde mental, pois mesmo sem 
o conteúdo presente nos planos 
de ensino há o reconhecimento 
de sua existência e importância 
na temporalidade da vida das 
pessoas.

E n s i n o 
e n f e r m a g e m 
saúde mental/ 
p s i q u i á t r i c a : 
visão do 
professor e 
do aluno na 
fenomenologia 
social

Cidade São 
Paulo
2005
C A M P O Y ; 
M E R I G H I ; 
STEFANELLI

Compreender o 
processo ensino-
aprendizagem na 
perspectiva do 
professor e do aluno 
que vivenciaram 
a disciplina de 
enfermagem em 
saúde mental e 
psiquiátrica

O processo de ensino-
aprendizagem nessa disciplina, 
desperta interesse pela 
especialidade, desenvolvimento 
pessoal e valorização da sua 
utilização na enfermagem geral.
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A enfermagem 
psiquiátrica e 
saúde mental: 
a necessária 
constituição de 
competências 
na formação e 
na prática do 
enfermeiro

São Paulo
2005
LUCCHESE, 
R.

A n a l i s a r 
r e p r e s e n t a ç ã o 
docentes e 
enfermeiros sobre 
c o m p e t ê n c i a ; 
i d e n t i f i c a r 
c o n h e c i m e n t o s , 
habilidades para 
a construção 
c o m p e t ê n c i a s ; 
identificar os 
seus limites e 
possibilidades para 
o ensino e da prática 
de enfermagem 
psiqu iát r ica/saúde 
mental.

Enfermeiros têm diversas 
compreensões sobre 
competência e também 
se aproximam do conceito 
pedagógico de competência; 
insatisfação com o modelo 
aplicado na formação do 
enfermeiro; estão na busca 
de outros modelos; não 
conseguiram superar os 
paradigmas tradicionais, 
mas estão em movimento; o 
ensino não vem formando para 
competência, embora alguns 
discursos já as incorporem.

Ensino saúde 
mental: olhar 
do aluno sobre 
r e a b i l i t a ç ã o 
psicossocial e 
cidadania

São Paulo
2011
B A R R O S ; 
CLARO.

Analisar as 
r e p r e s e n t a ç õ e s 
sobre reabilitação 
psicossocial e 
cidadania e sobre os 
saberes e práticas 
necessários para a 
prática da reabilitação.

Valorização das demandas 
dos usuários, no entanto, as 
representações sobre cidadania 
e reabilitação psicossocial 
sustentam-se no sendo comum 
relacionado à periculosidade 
e aos direitos básicos como à 
saúde e lazer.

Quadro 1 - Acervo de estudos brasileiros, feitos a partir de 2001, segundo título, local, ano da 
realização do estudo, autores, objetivos e resultados

Fonte: as autoras.

Esses estudos apontam para alguns avanços e para muitos desafios a serem 
superados na atualidade. Ainda que sejam questões contemporâneas, a busca pela 
superação desses desafios, já era pensada desde antes da RP. Vale destacar três 
importantes estudos feitos antes da aprovação da Lei 10.216, que não foram expostos 
no quadro, e se dedicaram ao tema, são eles: a tese de doutorado de Barros (1996), 
que discorreu sobre a alienação institucional no ensino de enfermagem psiquiátrica; 
um estudo realizado pelas autoras Olschowski e Barros (1999), que objetivou 
identificar as mudanças incorporadas no ensino de graduação em enfermagem 
psiquiátrica; e um estudo feito por Kantorski e Silva (2000), que abordou o ensino de 
enfermagem psiquiátrica e saúde mental nos cursos de graduação em enfermagem 
das universidades públicas do Rio Grande do Sul. 

Esses estudos apresentam resultados parecidos aos dos feitos depois do ano 
de 2001. Eles apontaram para o fato de as disciplinas curriculares de saúde mental 
e psiquiatria serem marcadas pelo enfoque do que seja normal e patológico, no 
transcorrer do ciclo de vital, centrados na psicopatologia e na instituição psiquiátrica. 
As autoras defendem que esses fatores geram preocupação com a atualização do 
ensino na área voltado para a necessidade de se construir uma nova concepção sobre 
o saber e as práticas psiquiátricas (BARROS, 1996; OLSCHOWSKI; BARROS, 1999; 
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KANTORSKI; SILVA, 2000). 

4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cenário atual pode colaborar para a formação de profissionais acríticos e 
pouco atuantes politicamente dentro de um contexto de Reforma Psiquiátrica e por 
isso evidencia-se a preocupação com a atualização do ensino na área voltado para 
a construção de uma nova concepção sobre o saber e as práticas psiquiátricas, que 
possibilite ao sujeito com transtorno mental, alternativas e distintas formas de inserção 
social.
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